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SERRA

Morre cadeirantemoradorde
ruaque foi atropeladonaES010

GELZA RUY/FOTO DO LEITOR

O cachorro ficou ao lado da cadeira esperando o dono

OcadeiranteFernandode
Souza, 60anos,morreuon-
tem,depois de ser atropela-
donoúltimodomingonaES
010, na Serra. O caso teve
mais repercussãoapóso ca-
chorrodeleserflagradodor-
mindoaoladodacadeirade
rodas, como se estivesse à

espera dodono.
Amorte foi confirmada

pela Secretaria de Estado
de Saúde (Sesa). O cadei-
rante estava internado no
Hospital Jayme Santos
Neves, também na Serra.
Omotoristaqueatrope-

lou Fernando fugiu do lo-

cal sem prestar socorro.
Interessado em ajudar a
vítima, o empresário Pe-
dro Lyra, 47 anos, buscou
informações a respeito de
Fernando e descobriu que
os pais dele já morreram.
Aparentemente, o cadei-
rante não tem família. O

empresário foiatéohospi-
tal com a esperança de
vê-lo recuperado e poder
levá-lo para um dos abri-
gos dele. Foi quando rece-
beu a notícia damorte.
De acordo com pessoas

que passavam diariamente
pela ES 010, onde o cadei-
rante ficava pedindo di-
nheiro, Fernando morava
nasruase,alémdocachorro
-queelechamavadeLingui-
ça –, cuidava deumgato.

ARACRUZ

MinistérioPúblicoEstadual
investigaobradeviaduto
Estruturaqueestá
sendoedificada
pelaprefeiturapassa
por cimadecasa
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OMinistérioPúblicoEsta-
dual (MPES) informou
que já investiga denún-
cias de irregularidades
nas obras do viaduto Iva-
ny Pedrini, em Aracruz,
noNortedoEstado,desde
o início da construção.
Embora sem dar detalhes
sobre o assunto, adiantou
que solicitou esclareci-
mentos da prefeitura so-
bre aspectos de engenha-
ria e urbanismo da obra.
A informaçãovemà to-

na depois que A GAZETA
publicou, com exclusivi-
dade, denúncias de mo-
radores afetados pelas
obras. Ausência de inde-
nização para algumas fa-
mílias, a não realização
de audiências públicas, a
nãoapresentaçãodepro-
jeto da obra e os riscos de
acidentes estão entre as
principais reclamações
da comunidade.
A nota enviada pelo ór-

gãodizqueoMinistérioPú-
blico do Estado do Espírito
Santo (MPES), pormeioda
2ªPromotoria de Justiçade
Aracruz, “já requereu, junto
àprefeitura,aapresentação
de elementos técnicos para
uma análise da regularida-
de da obra, em relação aos
aspectosdeengenhariaede
urbanismo,parasubsidiara
adoçãodenovasmedidas.”
Segundo a prefeitura,

oviaduto,cominaugura-
çãoprevistaparaodia14
do mês que vem, fará
uma ligação entre a Ave-
nida Venâncio Flores, no
Centro, e aRuaLeopoldo
Rangel, no bairro Baixa-

da Polivalente. Ao todo
R$ 4,3 milhões sairão
dos cofres públicos para
custear a nova via, com
100 metros de extensão.
Apesar da proximidade

entreoviadutoeosimóveis
residenciais do entorno e a
consequente insatisfação
dosmoradores, apresiden-
te da Câmara de Vereado-
res, Rosane Machado, in-
formou que a Casa desco-
nhecia a situação. Mas ga-
rante que os vereadores fa-
rãoumavisitaao local, ain-
da hoje pela manhã, para
ouvir osmoradores.
“O que a gente sempre

soube é que a obra é im-
portante para desafogar o
trânsito do Centro de Ara-
cruz, que está insuportá-
vel.Masvamosouvir apo-
pulação”, garantiu.
OMinistério Público de

Contas do Espírito Santo
(MPC-ES) também foi
consultado e informou,
em nota, que nenhuma
denúncia formal foi rece-
bida e que “não há proce-
dimento do órgão em an-
damento sobre o tema”.

INDENIZAÇÃO
De acordo com a ca-

beleireira Daurimar
Campagnaro, de 44
anos, cuja residência
está praticamente de-
baixo da estrutura, qua-
tro famílias foram inde-
nizadas pela prefeitura
e retiradas do local. Di-
ferente do seu caso e de
outras quatro famílias,
que continuamno cami-
nho das obras.
Por e-mail, o secretário

deobrasJoãoCleberBian-
chi alegou que o desvio
que a estrutura faz, desses
imóveis, sedeveao fatode
que os eixos dos extremos
não estão alinhados.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE ARACRUZ

Viaduto está sendo construído entre várias casas do bairro Baixada Polivalente

ENTENDA

Valor

t R$ 4,3 milhões
É o custo total da obra,
segundo a prefeitura.

Metragem
t 100 metros
É a extensão total do
viaduto, que
fará uma ligação entre a
Avenida Venâncio Flores,
no Centro, e a Rua
Leopoldo Rangel, no
bairro Baixada
Polivalente.

Proximidade
t Dos imóveis
A distância entre o
viaduto e o telhado de
algumas casas é de
menos 50 centímetros.

Velocidade
t 40 km/h
Segundo a prefeitura, a
via será de baixa
velocidade, 40
quilômetros por hora, o
que não apresentaria
riscos para os moradores
do entorno.

Meio-fio
t 15 centímetros
Será suficiente para
“aparar” os carros que,
porventura, saírem da
pista de rolamento, de
acordo com a prefeitura.

Vereadores
t Visita hoje
Segundo a presidente da
Câmara de Aracruz, os
vereadores foram
convidados a visitarem a
comunidade hoje, às 8
horas, para ouvir a
população.

Prefeitura: nenhum outro morador será indenizado

Mesmocomaproximida-
dedonovoviadutodosimó-
veis residenciaisdoentorno,
nãohá riscosparaapopula-
ção. Pelomenos é o que ga-
rantiu o secretário deObras
do município João Cleber
Bianchi, em entrevista à TV
Gazeta. Mas assegurou que

a prefeitura não vai nem fa-
lar em indenização.
“Os prédios que mar-

geiamaobranãoserãoocu-
pados pelamunicipalidade,
então não tem que se falar
emindenização.Todasasin-
denizações já foram feitas.”
Eledisseaindaquenãohá

DIVULGAÇÃO/ARQUIVO PESSOAL

Distância entre viaduto e telhado de residências é menor que 50 centímetros

risco porque a via será mão
única e comvelocidademá-
xima baixa, 40 km/h. Além
disso, garantiu que o
meio-fio de 15 centímetros
dealturaserásuficientepara
“aparar”umveículo que ve-
nhaa sair dapista.
Sobre as rachaduras nas

casas, Bianchi garantiu que,
se for comprovado emnova
vistoria municipal que fo-
ram causadas pelas obras, a
prefeitura vai reparar os da-
nos. A prefeitura não aten-
deu às ligações da reporta-
gem para comentar sobre a
investigaçãodoMPES.


